
e Gigante Roxão em Dourados, sendo que todas as parceles, inclusive as testemunhas 
sem capina (To) e a sempre capinada (Ti), receberam trifluralin em pré-plantio 
incorporado. Os demais herbicidas foram aplicados em pré^emergència das invasoras 
e do alho. Para aplicação utilizou-se pulverizador costal, com bico do tipo "leque". 
Na tarde anterior ao dia da aplicação, fez-se irrigação do solo. As variáveis medidas 
foram o número e a espécie de planta invasora e a produção de bulbos em kg/ha com 
pesagem 60 dias após a colheita. O cálculo da percentagem de controle foi feito com 
base no número total de plantas invasoras que apareceram na'testemunha sem capina 
(To) como sendo o maior grau de infestação (100%). As plantas daninhas que ocorre­
ram com maior incidência foram: picão-preto (Bidens pilosa), guanxuma (Sida 
carpenifolia), capim-colchão (Digitaria horizontalis), quebra-pedra (Phyllanthus 
corcovadensis), e caruru (Amarantus sp) em Campo Grande.coentro-bravo (Spergula 
arvensis), losna-branca (Parthenium hysterophorus), trapoeraba (Commelina virgi- 
nica), caruru (Amaranthus sp), picão-preto (Bidens pilosa) e roseta (Soliva armata), 
em Dourados. De maneira geral o oxadiazon apresentou um melhor controle às 
invasoras de Campo Grande, enquanto que em Dourados não houve o mesmo desta­
que para um determinado herbicida, provavelmente devido às diferentes caracterís­
ticas do solo daquela região em função da utilização das mesmas doses para ambos 
experimentos. A análise de variância dos dois locais mostrou, como era esperado, 
que as testemunhas sempre capinadas apresentaram a melhor produção, embora no 
experimento de Campo Grande a análise não tenha detectado diferença significativa 
entre a testemunha sempre capinada (T-|) e o oxadiazon (T4). Já a análise conjunta 
não apresentou diferença significativa entre tratamentos por local.

^Treflan, 2Gesagard 80, 3Afalon, 4Ronstar 250 BR.

157 - AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DO EPTC NO CONTROLE DE TIRIRICA (Cype- 
rus rotundus L.) EM TRÊS CULTIVARES DE ALHO. L.R. FERREIRA*, J.F. 
SILVA*, V.W.D. CASALI*, A.R. CONDÉ**. *Depto de Fitotecnia - UFVA - 
36.570, Viçosa, MG. **Depto. de Matemática - UFV - 36570, Viçosa, MG.

Com o objetivo de avaliar a eficiência do EPTC no controle de tiririca, bem 
como seus efeitos em três cultivares de alho, realizou-se um ensaio em Viçosa, num 
Podzólico Vermelho-Amarelo Câmbico, fase terraço com textura argilosa e 5,8% de 
matéria orgânica. Os tratamentos avaliados foram: EPTC nas doses 0,0; 1,43; 2,87 e 
4,30 kg/ha do i.a. e os cultivares: Amarante, C 0492 e Rosado, acrescidos de uma 
testemunha capinada para cada cultivar. Utilizou-se um pulverizador costal manual 
equipado com uma barra de dois bicos "leque" 80.03 com pressão variável de 2,1 a
2,3 kg/cm2 e com um consumo de calda equivalente a 300 l/ha. O EPTC foi aplicado 
e incorporado ao solo quatro dias antes do plantio. Seguiu-se todas as recomendações 
técnicas para a cultura, exceto as capinas. Em todos os tratamentos, inclusive nas 
testemunhas, foram aplicados, aos 10 dias antes do preparo do solo, glyphosate mais 
uréia na dose de 1,64 + 8,0 kg/ha e prometryne a 1,6 kg/ha logo após o plantio. 
Avaliou-se o número e peso de matéria verde da parte aérea de tiririca, além do 
número, altura e produção de bulbos de elho. Obteve-se bom controle de tiririca, 
até os 6Õ dias após plantio, com EPTC a partir de 2,87 kg/ha, havendo queda na pro­
dução de bulbos nos cultivares Amarantes e Co 492, com dose de 4,3 kg/ha.

158 -AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE EPTC E DE GLYPHOSATE ISOLADOS E EM 
COMBINAÇÃO NO CONTROLE DE TIRIRICA (Cyperus rotundus L.) NA CUL­
TURA DO ALHO. L.R. FERREIRA*, J.F. SILVA*, V.W.D. CASALI*, A.R. 
CONDÉ**. * Depto. de Fitotecnia — UFV — 36.570, Viçosa, MG. **Depto. de 
Matemática — UFV — 36.570, Viçosa, MG.
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